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A PERSPETIVA BUDISTA SOBRE A 
CONSCIÊNCIA DA MENTE

Aqui, gostaria de discutir convosco a perspetiva 
budista sobre a consciência da mente.

Normalmente concentramo-nos nos nossos cor-
pos, mas não nas nossas mentes. Porque o corpo 
precisa de nutrição, comemos e usamos roupa 
para nos mantermos quentes: sabemos manter 
uma dieta saudável e evitar os danos do calor do 
Verão e dos frios do Inverno. Sabemos até como 
aplicar cuidados na pele, maquilhar ou esculpir o 
nosso corpo. Mas raramente tentamos embelezar 
a nossa mente. Para além do corpo, que mais apre-
ciamos, apreciamos o dinheiro. Dia e noite, pensa-
mos em como fazer uma fortuna, mas nunca pen-
samos em descobrir o tesouro da nossa mente.  
Também gostamos dos nossos familiares e ami-
gos. Sempre que temos tempo, ligamos para ver 
como estão, ou tentamos construir uma relação 
mais próxima com eles, mas raramente pensamos 
em construir uma relação com as nossas mentes.

Porque é que sabemos apreciar os nossos cor-
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pos, dinheiro, parentes e amigos, mas não para 
nos aproximarmos das nossas mentes? Devería-
mos perceber isto: depois de morrermos, os nos-
sos corpos não nos pertencem, o dinheiro não nos 
pertence, a família, os parentes e amigos também 
não nos pertencem. Só as nossas mentes nos per-
tencem realmente. Como diz um velho ditado: 
“Não podemos levar nada connosco; apenas o kar-
ma nos acompanhará”. O nosso karma e as nossas 
mentes são os nossos tesouros.

Havia uma parábola nos sutras budistas. Um dia, 
a mente deu uma lição ao corpo. A mente disse 
ao corpo: “Todos os dias, a partir da manhã, eu, 
a mente, ajudo-o a vestires-te, a lavar o rosto, a 
escovar os dentes e a guiá-lo para comer, andar, 
avançar, voltar, sentar-se, e deitar-se. Não será que 
tudo requer a minha ajuda? Agora você, o corpo, 
quer praticar e encontrar a verdade. Adoras nos 
templos aqui e ali para procurar a verdade em lu-
gares diferentes todos os dias, porque não procu-
ras a verdade de mim? É como subir a uma árvore 
para apanhar um peixe.

A mente continuou e disse: “Nunca ouviu falar 
deste verso de quatro linhas?



7

O Buda está no Pico do Abutre, mas não procure 
à distância.

Um Pico do Abutre encontra-se nas nossas men-
tes. Todos têm um pagode no Pico do Abutre.

Devemos cultivar por baixo deste pagode.

Deixa-se para trás o Pico do Abutre dentro de si, 
mas em vez disso procura-se o Buda fora. Oh, Cor-
po, és demasiado ignorante”.

Esta parábola assinala que as pessoas estão 
agarradas a renunciar ao que está ao seu alcan-
ce, mas procuram coisas distantes. Não prestamos 
atenção à mente. Estamos alheios a ela, embora 
esteja em cada respiração e connosco nas nossas 
atividades diárias. De facto, a mente é a mais im-
portante de todas; a mente é a base de todos os 
fenómenos.

No Sutra dos Cinco Tipos de Sofrimento, afir-
ma-se: “A mente leva-nos ao inferno, a mente le-
va-nos ao reino dos fantasmas famintos, a mente 
leva-nos ao reino animal e a mente leva-nos ao céu 
e ao reino humano”. Aponta que os seis reinos da 
existência dependem de um pensamento da men-
te de cada um. Há um anúncio que diz, “Eureka! 
Encontrei-a. Encontrei-a”. O que é que encontrá-
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mos realmente? Neste mundo, o que quer que 
encontremos é irreal. Se encontrarmos a mente 
original, a mente eterna, então encontrámo-la ver-
dadeiramente.

Há outra história nos sutras que também nos 
ensina que a nossa prática deve centrar-se no cul-
tivo das nossas mentes. Havia um rei que tinha 
fé na Joia Tríplice. Ele resolveu praticar grandes 
doações, por isso, partiu todos os tijolos de ouro 
do palácio em pedaços menores e proclamou que: 
todo o cultivador espiritual que viesse a este país 
receberia um punhado de ouro. O anúncio espa-
lhou-se e quem - alguma vez o ouviu elogiou o rei. 
Quando o Buda Shakyamuni ouviu o anúncio, fi-
cou feliz por o rei ter gerado uma aspiração tão 
grande e praticado uma grande doação; mas teve 
pena que o rei só soubesse da doação exterior de 
dinheiro, mas não soubesse perceber a sua natu-
reza intrínseca no seu interior. Assim, o Buda ma-
nifestou a forma de um cultivador espiritual e veio 
também implorar por ouro. Quando o Buda levou 
um punhado de ouro à frente do rei, rapidamente 
deu o ouro de volta, dizendo: “Eu não o quero” e 
depois partiu.

O rei achou isto estranho. “Uma mão cheia de 
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ouro é muito. Porque não tomá-lo?” Ele parou o 
cultivador espiritual e perguntou pela sua razão.

O cultivador espiritual juntou as suas palmas 
das mãos e disse: “Sou um monge viajante, que 
vive uma vida despreocupada. Não estou a traba-
lhar para os bens materiais e não estou preso pelo 
meu corpo”. Se levasse agora um punhado de ouro, 
não seria suficiente para construir uma casa, nem 
seguro para o manter comigo. Percebi que a mão-
-cheia de ouro era inútil, por isso devolvi-lha”.

Ao ouvir isto, o rei pensou que a observação do mon-
ge fazia sentido, por isso perguntou: “Quanto ouro se-
ria suficiente para construir uma casa para ficar?

O monge sorriu e disse: “Três punhados de ouro”.

O rei pensou: “Por causa da sua visita - aqui de 
longe, está bem, deixe-me dar-lhe três punhados 
de ouro”.

Depois de o rei ter concedido autorização, o 
monge levou três punhados de ouro. Ele fingiu 
ir-se embora, mas logo voltou, colocou de volta o 
ouro, suspirou e disse: “Gostaria ainda de vos de-
volver o ouro. Eu não o quero”.

O rei ficou surpreendido. “Mais uma vez, porque 
não o queres?”
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O monge abanou a cabeça, dizendo: “Três pu-
nhados de ouro são suficientes para construir 
uma casa, penso eu. Contudo, após a construção 
da casa, eu serei o único a viver lá. Se eu estiver 
doente, não haverá ninguém para tomar conta de 
mim. Se eu tiver dúvidas ou perguntas durante 
a minha prática, não poderei discuti-las com os 
meus colegas praticantes. Esta casa não serviria 
para nada. Se vai ser construída uma casa, na mi-
nha opinião, a casa deve ser construída suficien-
temente grande para várias pessoas viverem nela. 
Receio que os três punhados de ouro não seriam 
suficientes, por isso não os quero”.

Ao ouvir isto, o rei primeiro pensou que este 
monge era ganancioso. No entanto, pensando me-
lhor, começou a compreender que o monge não se 
preocupava apenas com a sua própria libertação, 
mas sim com os outros, e por isso perguntou ao 
monge: “Bem, quanto ouro queres?

O monge levantou uma palma e respondeu: 
“Cinco punhados de ouro devem ser suficientes”.

O rei acenou com a cabeça: “Eu posso fazer-vos 
este favor.

Tire cinco punhados de ouro”.
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O monge pegou então em cinco punhados de 
ouro e despediu-se do rei. No entanto, o monge 
não foi longe antes de caminhar lentamente de 
volta, largou o ouro, e disse: “Acho que não está 
certo. Preferia não levar os cinco punhados de 
ouro. Eu não os quero”.

O Rei ergueu-se em grande espanto e pergun-
tou: “O quê? Será que cinco punhados de ouro não 
eram suficientes?”

O monge contou com os seus dedos e disse: 
“Vossa Majestade, com os cinco punhados de ouro, 
uma casa enorme poderia ser construída e mui-
tas pessoas poderiam ser sentadas. Seria muito 
bom. Mas, quando tantas pessoas vivem juntas, 
precisam do dinheiro para comida, vestuário, 
medicamentos, manutenção da casa, bem como 
para despesas de emergência. Os cinco punhados 
de ouro não são suficientes para gastar sem mais 
rendimentos”.

O rei ficou muito descontente neste momento, 
mas reteve a calma e perguntou: “Com quanto 
ouro na terra ficareis satisfeito?

O monge disse com as palmas das mãos unidas: 
“Sete! Sete punhados de ouro”.
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O rei concordou imediatamente. “Ótimo! pode 
levar sete punhados. Não seja mais ganancioso”.

O monge enrolou sete punhados de ouro, hesi-
tando por um momento antes de depositar tudo 
de uma só vez. Sacudiu a cabeça e disse: “Não! 
Não! Ainda não os quero”.

O rei finalmente ficou furioso. Ele levantou-se 
imediatamente e repreendeu o monge: “Isto é ab-
surdo! Quereis que vos dê todo o meu ouro? Hum-
ph!”

O monge respondeu de forma digna: “Vossa Ma-
jestade, por favor não se zangue. Mesmo que me 
dê todo o seu ouro, não o quero”. O rei ficou furioso 
e disse: “Dizei-me, o que é que quer exatamente”?

O monge sorriu e disse: “De que me serve dar-
-me de todo o seu ouro e fornecer-me comida para 
comer, roupas para vestir, uma casa para viver, e 
apoiar os bons amigos do Darma? Isso ainda não 
resolve a necessidade de comida, roupa, habita-
ção, transporte da minha mente e não pode apoiar 
os bons amigos do Darma da minha mente”.

Ao ouvir isto, o rei pensou: “O quê? Será que a 
mente também precisa de comida, de roupa, de 
habitação e de transporte? Será que a mente tam-
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bém tem amigos do Dharma?” O rei curiosamente 
perguntou: “Bem, por favor, diga-me: O que é que 
a sua mente come, o que é que a sua mente usa, e 
onde é que a sua mente vive?”

O monge manifestado por Shakyamuni Buda ex-
plicou calmamente: “Um corpo é adornado com 
a roupa; uma mente é adornada com a roupa de 
bondade amorosa e compaixão. Um corpo é sus-
tentado por comer arroz e vegetais, enquanto uma 
mente é sustentada pelo alimento da verdade, o 
Dharma e a alegria da meditação. Um corpo pre-
cisa de uma casa para viver, enquanto uma mente 
precisa de viver na verdade eterna, para viver num 
lugar que não tem nem nascimento nem morte”.

O monge viu o rei e concluiu: “Um corpo requer 
cuidados da parte dos outros; uma mente também 
requer bons amigos do Dharma para praticar. 
Quando a nossa mente está sem perversão, igno-
rância, servidão, e todos os apegos, estamos pró-
ximos da verdade”.

Ao ouvir isto, o rei completamente realizado, 
disse: “De facto! Por muito dinheiro que uma 
pessoa tenha, o dinheiro é apenas para cuidar do 
corpo que se decomporá mais cedo ou mais tarde. 
Não pode cuidar da mente do corpo, que sempre 
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temos. O cultivo envolve mais do que o nosso cor-
po; além disso, devemos cultivar a nossa mente”.

Agora vou dividir os pontos de vista budistas so-
bre a consciência mental em quatro pontos para 
mais explicações.
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I. UM MOMENTO E UMA 
ETERNIDADE DA MENTE

Qual é a coisa mais rápida no universo? É claro 
que todos sabem que é leve, que se move a trezen-
tos mil quilómetros por segundo. No entanto, no 
budismo, a coisa mais rápida não é a luz, mas sim 
a mente de uma pessoa. A velocidade da mente é 
várias centenas de vezes mais rápida do que a luz, 
e não é limitada pelo tempo e pelo espaço. Num 
instante podem pensar em Li Bo, um famoso poe-
ta da dinastia Tang e no momento seguinte podem 
pensar num cenário em Los Angeles, Califórnia. 
Num momento de reflexão, podem viajar através 
dos céus e para as profundezas do mundo. Assim, 
a velocidade da mente é a mais rápida.

Fenómenos do mundo não estão separados da 
mente. Um sutra budista disse: “Os três reinos são 
apenas mentes e todos os fenómenos são apenas 
consciências”. A mente e a consciência são a ori-
gem de causas e efeitos kármicos. Diz-se: “Quando 
há perceções e pensamentos na mente, há o ciclo 
do nascimento e da morte; quando não há perce-
ções e pensamentos na mente, isto é, o nirvana”. 
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Todos os fenómenos surgem da mente contamina-
da e dos pensamentos iludidos.

Depois do Sexto Patriarca, o Mestre Huineng, ter 
atingido o despertar, escondeu-se de um grupo de 
caçadores durante dez anos. Começou a propagar 
o Dharma apenas quando as oportunidades e con-
dições estavam maduras. Uma vez chegou a Guan-
gzhou e viu dois monges a discutir por causa de 
um estandarte que esvoaçava. Um monge disse: 
“O vento está em movimento, não é o estandarte 
a mover-se”.

O outro monge disse: “O estandarte está em mo-
vimento, não é o vento que se move”.

“Sem o vento, como poderia o estandarte mo-
ver-se? Era o vento que se movia”.

“Não, não. O vento por natureza está em movimen-
to. O vento não se move, apesar de estar a soprar. Tal 
como a natureza da água corrente está a fluir, mas na 
realidade, a água corrente não está a fluir. É também 
como quando se senta numa carruagem em movi-
mento a olhar pelas janelas. O cenário parece estar 
em movimento porque a carruagem está em movi-
mento. O cenário, de facto, não se está a mover. É o 
estandarte que se move, não o vento”.
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O Sexto Patriarca viu ambos os monges a ergue-
rem-se, recusando-se a ceder. Sorrindo, ele apro-
ximou-se deles e tentou resolver o problema.

“Porque estão ambos tão apegados a isto? O ven-
to não se move, e a bandeira não se move. As vos-
sas mentes estão a mexer-se”.

Não importa se era o vento ou a bandeira que 
se movia; ambos são aparências ilusórias de ob-
jetos exteriores. Não precisamos apegar a nossa 
mente à aparência e deixar que a mente seja con-
trolada por objetos. Quando a mente é controlada 
por objetos, a mente está em movimento. Quan-
do a mente está em movimento, um pensamento 
surge e cessa num instante - este é um momento 
da mente. Se o vento se move, que assim seja; se 
a bandeira se move, que assim seja; então não há 
nada a mover-se na mente. Olha-se, mas não se 
vê; ouve-se, mas não se ouve. A mente permanece 
completamente na natureza intrínseca da igualda-
de, não cai em ignorância e aflição. Esta imobili-
dade da mente de acordo com a sucessão é uma 
eternidade da mente.

Na dinastia Tang, O Mestre Chan, Deshan Xuan-
jian, aplicou um grande esforço ao estudo do Sutra 
do Diamante e compôs o Comentário do Dragão 



18

Azul sobre o Sutra do Diamante no Norte. Ele dis-
cordou da propagação do “despertar repentino e 
tornar-se um Buda” no Sul, por isso levou a cabo 
o seu trabalho do Comentário do Dragão Azul sobre 
o Sutra do Diamante e dirigiu-se para o Sul, com a 
intenção de dissipar os ensinamentos Chan do des-
pertar repentino do Sexto Patriarca. A viagem do 
Mestre Chan Deshan foi difícil e cansativa. Um dia, 
estava cansado de caminhar. Viu uma pequena loja 
à beira da estrada a vender bolos e quis comprar al-
guns para saciar a sua fome. Uma senhora idosa da 
loja saudou-o com um sorriso quando o viu a entrar.

“O que estás a carregar no teu ombro, Mestre Chan?”

“Este é o meu comentário sobre o Sutra do Diamante”.

“Oh, para onde é que o leva?” “Para o Sul”.

“Para fazer o quê?”

“Para dissipar os ensinamentos Chan do desper-
tar súbito, no Sul”.

A velha senhora acenou com a cabeça, pensou 
durante algum tempo e disse: “Estou a estudar o 
Sutra do Diamante e há uma frase que não com-
preendo. Mestre Chan, por favor explique-me. Se 
puder responder à minha pergunta, ofereço-lhe 
bolos de graça”.
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A velha senhora perguntou: “O Sutra do Diaman-
te diz: ‘A mente do passado não pode ser mancha-
da, a mente do presente não pode ser manchada e a 
mente do futuro não pode ser obtida’. Por isso, mes-
tre, que mente usou para encomendar o lanche?”

“Bem...” Mestre Deshan ficou surpreendido e 
não sabia como responder.

Apesar do Mestre Chan Deshan ter tido um bom 
Comentário sobre o Sutra do Diamante, ficou as-
sustado e perplexo com a inesperada pergunta. 
A citação do Sutra de Diamante explica que os 
pensamentos surgem e cessam continuamente. O 
nosso corpo metaboliza e muda sem parar do nas-
cimento à morte. Não há um “eu” real a que nos 
possamos agarrar. E as nossas mentes? Os pensa-
mentos na mente surgem e cessam num instante. 
Os pensamentos passados cessam e desaparecem 
num instante, os pensamentos presentes surgem 
continuamente e cessam imediatamente e os pen-
samentos futuros ainda não surgiram. Uma vez 
que as mentes do passado, presente e futuro se 
movem sem parar, a qual delas podemos agarrar 
como a nossa verdadeira mente? Assim, sabe-
mos que ao surgir e cessar, os pensamentos são 
ilusórios e estão sem a brevidade de um segundo 
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ou a eternidade de milhares de milhões de anos. 
“Um pensamento contém o sistema mundial três 
mil vezes maior; o sistema mundial três mil vezes 
maior está num só pensamento”. No Chan, um mo-
mento da mente está na eternidade. A eternidade 
só existe dentro de um pensamento.

De vez em quando, podemos prestar atenção às 
nossas mentes: Sinto-me muito miserável, a mi-
nha mente está cheia de preocupações, penso em 
como posso fazer uma fortuna e espero que pro-
blemas irritantes sejam rapidamente resolvidos 
e assim por diante. Estas são mentes de surgir e 
cessar, não a mente eterna. O que precisamos de 
encontrar é a nossa mente eterna. O Mestre Chan 
Damei Fachang foi discípulo do Mestre Mazu 
Daoyi. Sempre que alguém perguntava ao Mestre 
Mazu: “O que é o Buda?” ele respondia sempre: “A 
mente é o Buda”. Se alguém fizesse uma pergunta 
complementar, “O que é a mente?” ele respondia, 
“O Buda é a mente”. Quem quer que lhe pedisse 
o Darma, ele respondia sempre afirmativamente: 
“A mente é o Buda; o Buda é a mente”. Depois do 
Mestre Damei Fachang ter despertado sob o Mes-
tre Mazu, ele foi-se embora para ensinar o Darma. 
Ele seguiu os ensinamentos do Mestre Mazu e 
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também respondeu: “A mente é o Buda, o Buda é 
a mente”, quando alguém lhe pediu o Darma; por 
isso, ele transformou e libertou muitas pessoas. 
Quando o Mestre Mazu soube disto, desejou ve-
rificar se o seu discípulo era realmente desperto 
ou apenas seguia o seu “fato”, por isso enviou um 
discípulo para testar Damei. O discípulo chegou à 
casa do Mestre Damei Fachang e perguntou-lhe: 
“O que é que aprendeste com o Mestre Mazu?

Damei respondeu: “O mestre iluminou-me com 
isto: A mente é o Buda”.

O discípulo perguntou ainda: “O que é a mente?

Damei respondeu: “O Buda é a mente”!

O discípulo disse então, “Huh, não parece certo. 
O Mestre Mazu não responde dessa forma agora. 
Ele agora responde: “Não há mente; não há Buda”. 
Não há Buda e não há mente”.

Depois de ouvir isto, o Mestre Damei Fachang 
não se surpreendeu, mas riu-se em vez disso. “Ha! 
É verdade! O Mestre gosta realmente de provocar 
os seus alunos. Não me interessa se foi ‘Não há 
mente, não há Buda’. Não há Buda e não há mente’. 
Continuarei a dizer: ‘A mente é o Buda, o Buda é a 
mente’”!
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O discípulo relacionou a conversa com o Mestre 
Mazu. Mestre Mazu ficou contente e disse: “Ópti-
mo. A ameixa está agora madura”.

O que Mestre Mazu disse tem um duplo signifi-
cado: Mestre não está vinculado pela linguagem e 
não se deixa influenciar pelo que tem despertado; 
ele está realmente iluminado. Diz-se: “Quando a 
mente surge, todos os fenómenos surgem. Quando 
a mente cessa, todos os fenómenos cessam”. Todos 
os fenómenos não estão separados da mente. Des-
de que se esteja resoluto na mente para a ilumi-
nação, o tempo e o espaço já não podem ser um 
constrangimento; será capaz de entrar no reino 
da verdade e não se deixar enganar ou confundir 
pelo ambiente em mudança. A mente de alguém 
pode então estar próxima do Darma.

Os mestres Chan iluminados podem encontrar 
as suas próprias mentes. Certo ou errado, bom ou 
mau, moral ou mau, ganho ou perda - tudo está 
dentro deles. Os mestres têm uma escala de equi-
líbrio nas suas mentes. Eles não são empurrados 
em diferentes direções pelos ventos mundanos. 
Estão totalmente seguros de si próprios e afirmam 
que estão moralmente bem. Esta é a mente eterna.

Algumas pessoas vivem uma vida para os outros 
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e não para si próprias. Por exemplo, quando desce-
mos a rua e ouvimos alguém elogiar: “a tua roupa 
é bonita”, as nossas mentes estão felizes. Por outro 
lado, se ouvirmos alguém a criticar: “Essa roupa 
está ultrapassada! Como ousa esta pessoa vestir 
essa roupa”, as nossas mentes estão tristes. Viver 
desta forma é simplesmente miserável. A qua-
lidade ou beleza de um traje não tem nada a ver 
connosco próprios. Como podemos viver felizes e 
sem preocupações quando não somos o mestre da 
mente, permitindo que outros nos controlem? A 
nossa mente é feliz com os elogios e triste com as 
críticas dos outros? Como esta túnica em mim. Já 
a uso há muito tempo. Simplesmente vejo-a como 
um objecto e não gasto tempo a pensar nela. Usei 
esta túnica em Yilan. O discípulo em Yilan reparou 
que o manto era muito antigo; eu não me importa-
va. Usei esta túnica nos Estados Unidos, e os discí-
pulos nos EUA pensaram que eu iria parecer mais 
digno com uma túnica do Darma; também não me 
senti inquieto. O Sutra de Diamante diz: “Todas 
as formas são ilusórias”. A mente é tão imensa a 
ponto de estar para além de todas as coisas e, no 
entanto, tão pequena que nada pode caber nela, 
e não é restringida pelo tempo e pelo espaço. En-
quanto não fundamentarmos as nossas ações em 
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assuntos mundanos, não hesitemos em fazer a 
coisa certa mesmo à custa da nossa vida, não pro-
curemos a fama, e não sejamos gananciosos pela 
fortuna, mas mantenhamos a mente clara e sem 
manchas, não seremos contrariados pelos direitos 
e erros do mundo mundano. Todos os desejos, ga-
nância, raiva, ignorância e ilusão serão meramen-
te como uma espada que corta através da água ou 
do vento que sopra sobre a luz, e tal como a água 
e a luz nunca são danificadas desta forma, a mente 
permanente nunca pode ser contaminada.
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II. UM CENTÍMETRO QUADRADO E O 
ESPAÇO ABERTO DA MENTE

Onde está a nossa mente? Alguns dizem: “A men-
te não está dentro de uma área de um centímetro 
quadrado”? Contudo, “numa área de um centíme-
tro quadrado” não está limitado a uma centímetro 
quadrado dentro de um corpo. Algumas pessoas 
pensam que os primeiros-ministros nos velhos 
tempos eram magnânimos, como no velho ditado: 
“Um primeiro-ministro pode segurar um barco 
no seu abdómen”, mas não sabem que os monás-
ticos, depois de iluminados, são mais generosos. 
Quão grande é a mente de um monge iluminado? 
A mente abraça a grande infinidade, abrangendo 
mundos tão numerosos como grãos de areia. Os 
iluminados podem abraçar o espaço aberto e os 
mundos três mil vezes maiores nas suas mentes. 
Na “Viagem para o Ocidente”, Sun Wukong, o Rei 
Macaco, poderia cavalgar nas nuvens e viajar cen-
to e oito mil quilómetros num salto mortal. Ainda 
assim, o Rei Macaco nunca poderia dar um salto 
mortal para fora da palma da mão do Buda.  O 
Rei Macaco representa a nossa mente mundana, 
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enquanto o Buda representa a nossa verdadeira 
mente, a nossa natureza intrínseca. Não impor-
ta o modo como as nossas mentes ilusórias e di-
nâmicas saltam e dão cambalhotas, elas nunca 
podem sair da nossa verdadeira mente. Embora 
estejamos constantemente a mudar de uma vida 
para outra - posso ser João nesta vida e ser Jen-
nifer na seguinte, ou posso mesmo tornar-me um 
animal, um fantasma faminto, ou um ser infernal 
por causa de um mau karma - não importa como 
renascemos neste ou naquele reino da existência, 
uma coisa que se mantém inalterada é a verdadei-
ra mente. Tomemos como exemplo o fabrico de 
anéis, colares e pulseiras com ouro. Não importa 
em que forma ou em que artigo é feito, a sua natu-
reza de ouro não muda. Há um ditado num sutra 
que descreve a mente: “Não muda do passado para 
o presente, sempre fresca através de miríades de 
kalpas”. Significa que a mente iluminada não mu-
dará ao longo dos tempos e nunca irá variar mes-
mo depois de dezenas de milhares de vidas.

Assim, não estará a mente de um centímetro 
quadrado num espaço aberto?

Na dinastia Yuan, havia um estudioso chamado 
Hsu Heng que foi forçado a fugir da guerra junta-
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mente com multidões de outras pessoas. Durante 
a fuga da calamidade, ele e a multidão chegaram 
a uma horta, após vários dias sem comida. As ár-
vores frutíferas estavam carregadas de frutos. A 
multidão faminta e sedenta inundou-se na horta 
de fruta e começou a comer. Em vez disso, Hsu 
Heng sentou-se debaixo de uma árvore, descan-
sando de olhos fechados.

“Porque não apanha a fruta?” algumas pessoas 
que comeram a fruta encorajaram-no.

Hsu Heng abriu os seus olhos cansados e disse: 
“Não, não posso. Este é o jardim de fruta de al-
guém. Como podemos roubar a fruta enquanto o 
dono está fora”?

Quem ouviu o que ele disse, riu-se das suas to-
lices. “Oh diabos, nestes tempos conturbados, o 
dono do jardim teria fugido há muito tempo. Como 
podem estes frutos ter um dono”?

Hsu Heng tornou-se muito sério e disse: “Só por-
que um jardim de fruta está sem dono, significa 
que as nossas mentes estão sem dono”?

Precisamos ser o mestre da nossa própria mente 
de um centímetro quadrado. Temos de construir 
a nossa autoconsciência para que possamos ser 
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pessoas bem disciplinadas que se possam manter 
afastadas do mal. Hoje em dia os valores sociais 
são corruptos e os casos criminais continuam a 
aumentar, porque muitas pessoas não conseguem 
localizar o mestre das suas mentes e não têm mo-
ralidade e disciplina.

Como reconhecemos a nossa verdadeira mente, 
que é como um espaço aberto? Há um ditado num 
sutra: “Se alguém deseja conhecer o estado de 
Buda, deve purificar a sua mente para estar lim-
po como o espaço”. Por outras palavras, se puder-
mos aplicar sabedoria para alcançar o despertar 
e praticar Chan, seremos capazes de ver o estado 
de Buda. Quando podemos expandir a mente para 
ser tão grande como o espaço, podemos ter o con-
trolo do nosso nascimento e morte.

Havia um mestre Chan chamado Jingqing que 
gostava de perguntar a qualquer pessoa: “O que 
é o som fora da porta? Numa ocasião, perguntou a 
um monge: “O que é o som fora da porta?”

“Som de chuva a cair”, respondeu o monge. Chan 
Master Jingqing suspirou. “Os sencientes estão de-
sorientados e perdem-se de vista enquanto perse-
guem objetos exteriores”.
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Noutra altura, perguntou a alguém: “O que é o 
som fora da porta?

A pessoa respondeu: “O som de uma serpente a 
morder um sapo”.

Jingqing disse: “Falamos de seres sencientes que 
sofrem, mas também há seres sencientes que so-
frem em agonia”.

No caso do som da chuva a cair, os seres sencien-
tes estão desorientados: pagam apenas um tribu-
to aos assuntos mundanos e preocupam-se com 
ganhos e perdas pessoais; eles são alheios às ver-
dades da vida. No exemplo do som de uma cobra a 
morder um sapo, mostra a crueldade e a matança 
do mundo enquanto seres sencientes competem 
e se comem uns aos outros, completamente in-
conscientes da vastidão do universo. Não importa 
se é o som da chuva ou de uma mordedura de co-
bra; ambos ilustram os sons de confusão sobre o 
mundo. A porta é a nossa mente. “O que é o som 
fora da porta” é equivalente a perguntar “o que é 
o som fora da mente”. O universo é vasto e aberto. 
Se alargarmos e transformarmos a nossa mente 
para sermos como o universo e ouvirmos, ouvire-
mos todos os sons, incluindo os sons da inversão 
do certo e do errado, os sons de ataque e de matar, 
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o som da ignorância cega, o som da confusão des-
concertante, e assim por diante. Não admira que o 
Mestre Chan Jingqing lamentou que os seres sen-
cientes estejam loucos e que os seres sencientes 
estejam a sofrer.

Abandonemos as nossas mentes gananciosas. 
Vamos entrar na verdadeira mente espacial e não 
permanente e vamos entrar na vida da sabedoria 
na verdade do corpo do Darma, onde a mente é 
tão imensa a ponto de estar para além de todas as 
coisas e, no entanto, tão pequena que nada cabe 
nela. Isto é como o ditado: “Quando expandida, a 
mente pode penetrar em todo o universo sem li-
mites. Quando trazida para dentro, a mente pode 
recuar para a invisibilidade”. Quando as nossas 
mentes estão em tal estado, como podem os sofri-
mentos e aflições incomodar-nos então?
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III. O INFERNO E O CÉU DA MENTE

As pessoas perguntam sempre: “Haverá um céu? 
Haverá um inferno?” Onde estão exatamente o 
céu e o inferno? Na verdade, não precisamos de 
os procurar no mundo exterior; eles estão mesmo 
dentro das nossas mentes. Por exemplo, enquan-
to tomamos o pequeno-almoço, as nossas mentes 
podem estar no céu num momento e no inferno 
no seguinte. Podemos até passar pelos dez reinos 
do Dharma muitas vezes por dia: seres do infer-
no, fantasmas famintos, animais, asuras, sravakas, 
pratyekabuddhas, bodhisattvas e Budas. Porquê? 
Quando nos levantamos pela primeira vez pela 
manhã, estamos livres de preocupações e preocu-
pações, e sentamo-nos em meditação e recitamos 
o nome do Buda. Nesse momento, a nossa mente 
está tão calma e clara como a mente de um Buda. 
Enquanto escovamos os dentes e lavamos a cara, 
pensamos em ajudar certas pessoas a resolver 
problemas ou a resolver algum problema nesse 
dia. Naquele momento, a nossa mente de servir os 
outros é a mesma que a mente de um bodhisattva. 
Sentamo-nos à mesa do pequeno-almoço prontos 
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a comer, mas a comida não está pronta, gritamos: 
“Despacha-te, despacha-te! Estou com fome”!

Demos origem à mente de um fantasma famin-
to. Quando o pequeno-almoço está pronto, vemos 
apenas duas escolhas: amendoins e tofu, muito 
iguais todos os dias. Fazemos confusão sobre a 
comida e, neste momento, temos a mente de um 
asura. Alguns de nós podem até deitar abaixo os 
utensílios, bater na mesa, gritar com raiva, “Não 
como em casa!” e saem de casa. Com o fogo da rai-
va na nossa mente, aparece a mente de um animal 
e depois a mente de um ser infernal. No caminho 
para o trabalho, ouvimos companheiros de via-
gem a falar sobre a fome em África ou lemos so-
bre um trágico incêndio no jornal. À medida que 
as mentes de simpatia e compaixão surgem e se 
desenvolvem dentro de nós, as mentes de um ser 
humano, de um ser celestial e de um bodhisattva 
também aparecem ao mesmo tempo. Observem 
isto. Durante o breve tempo de uma refeição, po-
demos estar num momento no reino dos Budas 
ou bodhisattvas e depois estar entrelaçados com 
seres infernais, fantasmas famintos ou animais no 
seguinte. Mesmo antes de começarmos o nosso 
dia de trabalho, podemos viajar entre os reinos 
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humano e celestial, ou podemos ser como srava-
kas ou pratyekabuddhas.

Todos os dias as nossas mentes estão constan-
temente a viver e a morrer em reinos diferentes, 
regozijando-se agora mas tristes mais tarde, sen-
do ignorantes e gananciosos num momento mas 
desfrutando da liberdade dos desejos mundanos 
no momento seguinte, mergulhando num reino de 
Dharma refrescante ou enredados na batalha pela 
fama e pelo ganho. Não é isto o céu e o inferno da 
mente?

O Sutra de Adorno de Flores afirma: “A Mente é 
como um artista, capaz de pintar vários objetos”. O 
maior artista do universo é a nossa mente. Trans-
formamo-nos naquilo em que a nossa mente pen-
sa. No passado, houve uma pessoa que esculpiu 
yaksas ferozes. Ele imaginava e retratava todos os 
dias as expressões faciais de yaksas furiosos. Por 
causa disso, a sua aparência tornou-se feroz, inad-
vertidamente. Um dia, deparou-se com um mestre 
budista. O mestre assustou-se com a sua aparên-
cia hedionda e perguntou-lhe: “Como é que a sua 
cara ficou assim?

Profundamente angustiado, o escultor respon-
deu com um sorriso, “Não sei! Não era assim que 
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eu era antes. Faço estátuas de yaksa, e o meu olhar 
ficou feroz, depois de numerosas esculturas”.

O mestre contemplou e respondeu com um sor-
riso: “ Buda Amitabha! Estou a ver. Senhor, penso 
que deveria começar a esculpir estátuas de bodhi-
sattva. Talvez houvesse uma boa transformação”.

Este escultor não teve escolha e tentou. Ele vi-
sualizou as aparências dignas dos bodhisattvas 
e retratou a aparência dos bodhisattvas. Curio-
samente, o seu aspeto tornou-se gradualmente 
mais amável e mais digno, ainda mais agradável 
do que antes. Percebeu então que a mente pode 
transformar a sua aparência. O que quer que se-
meemos nas nossas mentes, colheremos os efeitos 
no mundo fora das nossas mentes. Alguns de nós 
são naturalmente bonitos e estão muito orgulho-
sos das nossas aparências, enquanto alguns de 
nós são pouco atraentes - eu vejo-o e culpo a nos-
sa aparência pelos nossos pais. Ambas as atitudes 
são incorretas. Se quisermos ter uma aparência 
atraente e um temperamento nobre, precisamos 
primeiro de purificar as nossas mentes. Se con-
seguirmos purificar a nossa mente, podemos até 
ascender ao céu, para não falar em ter um melhor 
temperamento e um aspeto mais bonito. Não será 
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difícil de conseguir.

No passado, houve um general que procurou o 
Dharma ao Mestre de Chan Hakuin. Ele perguntou 
dubiamente, “Mestre Chan, há realmente um céu e 
um inferno?”

“Sim, há”.

“Então, onde estão o céu e o inferno?”

O Mestre Chan Hakuin olhou para ele e pergun-
tou: “O que fazes?

“Eu sou um general militar”.

O Mestre Chan Hakuin riu em voz alta. “Ha, estou 
a rir até à morte. Com o seu aspeto de mendigo, 
acha que está qualificado para ser um general que 
salvaguarda o país? Estou a rir até à morte”!

A expressão do general mudou subitamente. Ele 
pensou: “Vim sinceramente para o Dharma, como 
poderia o mestre desprezar-me com tais palavras? 
Isso é tão rude”. Então, o general zangado puxou a 
espada da cintura, cortando em direção ao Mestre 
Chan. O Mestre Chan Hakuin parou de rir e apon-
tou o dedo ao general.

“Vejam! O portão do inferno está a abrir-se”!
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Ao ouvir isso, a mente do general mudou num 
instante. Ele foi imediatamente iluminado e en-
vergonhado pela sua violência. Rapidamente dei-
xou cair a espada afiada, e pediu desculpa ao Mes-
tre Chan respeitosamente, “Eu era ignorante. Por 
favor, perdoe-me a minha transgressão”.

O Mestre de Chan  Hakuin riu e acenou: “Vês, não 
é o portão do céu que acabou de se abrir?”

Durante as nossas vidas, quer subamos ao céu 
ou desçamos ao inferno não é determinado por 
outros. Só as nossas próprias mentes podem fazer 
essa determinação!
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IV. A PURIFICAÇÃO E LIBERTAÇÃO 
DA MENTE

Quando a mente mudar, a terra, as montanhas e 
a água mudarão para as nossas mentes. O Vimala-
kirti Sutra afirma: “Desejando purificar a terra, de-
ve-se purificar a mente. Quando a mente for pura, 
a terra será pura”. Esta é a purificação da mente. 
Além disso, o Vimalakirti Sutra afirma: “Porque é 
que se adoece? Por causa do apego. Como se acaba 
com o apego? Pela mente que não procura nada. 
Quando a mente não se apega, não gera pensa-
mentos ilusórios, e alcança grande liberdade, esta 
é a libertação da mente. Muitas vezes ouvimos al-
guém dizer: “Eu não gosto desta pessoa. Essa pes-
soa é muito irritante”. Neste momento, porque não 
pensar no lado positivo dessa pessoa: “Esta pessoa 
é realmente gentil com as crianças. Essa pessoa 
também tem um lado bom”. Quando muda de opi-
nião, pode achar a pessoa de quem não gostava, 
anteriormente, muito mais agradável. O principal 
ensinamento do budismo é eliminar três venenos: 
ganância, raiva, e ignorância, e transformar o que 
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não é bom em algo saudável, o sofrimento em feli-
cidade, o inferno em céu, e os inimigos em amigos. 
Tal como no ditado: “Quando se pratica Chan, que 
necessário é sentar-se nas montanhas, ou ao lado 
da água? Mas quando se extingue o fogo da mente, 
é fresco”.

O Mestre Nacional Muso também tem um verso 
budista:

As colinas verdes ficaram amarelas tantas 
vezes,

Os assuntos mundanos que giram não me 
preocupam;

Com pó nos olhos, os três reinos são estreitos,

Com uma mente livre de preocupações, a 
cama é larga.

Se houvesse pó e areia nos nossos olhos, este 
mundo mudaria de cor, tornar-se-ia pequeno e 
nós não seríamos capazes de ver a verdade. Se as 
nossas mentes estivessem abertas, puras e livres 
de preocupações, mesmo dormindo numa cama 
minúscula, poderíamos experimentar o vasto e 
sem limites reino do Dharma.

Como é que se purifica o corpo e a mente para 
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que alcancemos a libertação? Vou agora explicar 
isso através de quatro tipos específicos de mentes.

A - ATINJA LIBERTAÇÃO ATRAVÉS 
DA MENTE COMUM.

Que tipo de mente é a mente comum? É uma 
mente que não se cansa de comer, sempre a bai-
xo custo, alimentos como tofu e vegetais, uma 
mente não incomodada por usar sempre roupas 
simples, uma mente não angustiada por enfrentar 
constantemente a raiva, a malevolência, o terror e 
o medo, e uma mente não confundida por diver-
timentos mundanos e prazeres de mundanos. A 
mente comum é comer quando é hora de comer, 
dormir quando é hora de dormir, ser alegre quan-
do é uma ocasião de alegria, falar quando é supos-
to falarmos, completar as tarefas que nos foram 
atribuídas, seguir e praticar de acordo com os en-
sinamentos quando é hora de ouvir os conselhos. 
Por outras palavras, devemos tratar todos com a 
mente comum, uma mente sincera, imparcial e 
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manter sempre a mentalidade correta adequada 
à situação.

Tenho visto algumas pessoas a falar pomposa-
mente sem parar quando deveriam estar a ouvir, 
mas quando são convidadas a dar as suas opi-
niões, guardam silêncio. A mente comum revela o 
nosso verdadeiro eu, completamente livre de pre-
tensões, hipocrisia ou falsidade. Quando estamos 
com o nosso verdadeiro eu, as nossas mentes são 
naturalmente libertadas.

No passado, havia um monge que servia como 
cozinheiro num templo dos seus 20 aos 50 anos, 
um curso de 30 anos. Um dia, o Mestre Chan Do-
gen visitou o templo e perguntou-lhe,

“O que se faz no templo”?

“Eu sou cozinheiro, faço refeições no templo”. 
“Há quanto tempo?”

“30 anos”.

“Durante os últimos 30 anos trabalhou como co-
zinheiro. Não meditou, praticou Chan, leu sutras e 
recitou o nome de Buda”?

“Está correto”.

“Porque não fez outra coisa - trabalhar como co-
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zinheiro nos últimos 30 anos? Não tem desperdi-
çado o seu talento?”

“Mestre Chan! Deve saber que ser cozinheiro 
não é fácil; envolve muitos princípios”. “Oh? 	 o 
trabalho do cozinheiro é apenas cozinhar.

Quantos princípios pode envolver ser um cozi-
nheiro”? “Devo explicar-vos?  É exatamente como

o nascer do sol no leste e o pôr do sol no oeste. 
Há demasiados princípios para explicar e não se 
compreenderá”.

O Mestre Chan Dogen persistiu em perguntar: 
“Porquê”?

O velho monge respondeu com um sorriso: “De 
trinta anos de experiência, aprendi no meio de 
cada grão de papa, cada grão de arroz cozido, cada 
flor, cada folha da vida quotidiana, e compreendi 
enquanto cuidava do fogo e lavava os legumes. 
Se não os experimentar por si próprio, não com-
preenderá, independentemente da forma como eu 
explique. Como poderia descrever o frio e o calor 
da água? E como poderia compreender o arrefeci-
mento e a queima do fogo”?

Este monge tinha cozinhado durante 30 anos. 
É como “beber água gelada no Inverno e experi-
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mentar como cada gota se sente na mente”. Viveu 
30 anos confortavelmente no meio de produtos 
de lavagem e fogo ardente porque tinha a mente 
vulgar. Ele não compete pela fama e riqueza, e não 
está ligado a ter ou não ter. Como disse o Venerá-
vel Cihang: “Enquanto tivermos paz na mente, o 
norte, o sul, o leste, ou o oeste estão todos bem”.

Outra parábola chamada “Sacos de dinheiro en-
tregam agonia” também explica que a mente co-
mum é o caminho para o esclarecimento. Há um 
homem rico a viver numa mansão. Ele está sem-
pre a pensar e preocupa-se constantemente com o 
sucesso, fracasso, ganho e perda. Ao lado de onde 
vive encontra-se um edifício pequeno e ilegal onde 
vive um casal pobre. Este casal vai todos os dias 
para o trabalho. Depois de regressarem do traba-
lho, cantam e tocam música.  A sua vida é alegre.  
O homem rico fica confuso quando os vê a tocar 
música e a cantar todo o tempo. Ele pergunta-se: 
“Esta pobre família mal consegue ter uma refeição 
decente, por que estão felizes? Tenho iguarias da 
terra e do mar e toneladas de dinheiro, mas tenho 
preocupações sem fim. Isto não faz sentido”. O seu 
mordomo ouve o que murmura, por isso diz ao ho-
mem rico: “Meu senhor, queres que eles tenham 
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rosas de preocupações? É simples. Basta dar-lhes 
duzentos mil dólares”.

O homem rico não compreende. “Não irão eles 
desfrutar da vida em conforto com duzentos mil dó-
lares? Como poderão ter preocupações e agonia?”

O mordomo diz: “Bem, saberá depois de lhos 
dar”.

Duzentos mil dólares não custam nada para o 
homem rico, por isso ele chama o casal pobre e 
dá-lhes duzentos mil dólares. Depois deste po-
bre casal receber inesperadamente duzentos mil 
dólares, eles ficam muito contentes porque saem 
imediatamente das dificuldades financeiras. No 
entanto, ao mesmo tempo, entram em pânico por 
terem tal dinheiro, pelo que decidem esconder o di-
nheiro à noite: escondê-lo debaixo das almofadas? 
Isso não é seguro. Debaixo da cama? Sentem-se in-
quietos com isso. Em cima da viga do telhado?

Pode ser facilmente roubado. No armário? Pode 
ser mastigado por ratos. O casal continua a mover 
o dinheiro de um lugar para o outro durante toda 
a noite sem dormir. Quando o sol nasce, o casal 
olha um para o outro, vendo olhos vermelhos e 
rostos cansados, e apercebem-se de que o homem 
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rico os enganou. Eles devolvem imediatamente o 
dinheiro ao homem rico e dizem: “Estamos a de-
volver-lhe as suas preocupações. Dizemos:

não os queremos”.

É por isso que dizemos que a mente comum é o 
nosso primeiro passo no caminho para a libertação.

B - ATINGIR A LIBERTAÇÃO ATRAVÉS 
DE UMA MENTE DE HUMILDADE

A humildade é a mente que se sente arrependida 
- cheia de remorsos pelas suas ações pouco saudá-
veis em relação a si próprio e aos outros. Quando 
uma pessoa se sente frequentemente cheia de re-
morsos para com os outros e para consigo própria 
na sua interação diária com os outros, é certamen-
te uma pessoa com moralidade. Havia um pintor 
que queria pintar um quadro de yaksas, e estava 
à procura de um modelo com um olhar feroz. Al-
guém recomendou-lhe que procurasse o modelo 
numa prisão, porque a prisão tinha muitos crimi-
nosos notórios e bandidos ferozes.  Este pintor foi 
para a prisão e viu que havia também uma sala 
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com o Buda. Quando lhe foi dito que era um lugar 
para os reclusos adorarem o Buda, ele desistiu de 
procurar modelos nesta prisão. O diretor pergun-
tou o motivo e o pintor respondeu: “Este lugar tem 
os ensinamentos de Buda. As pessoas que apren-
deram o Darma têm uma mente de humildade, por 
mais violentos que tenham sido antes. Aqui não 
encontraria ninguém com um olhar feroz”.

Agora estou de pé no pódio. Com luzes, vejo cada 
um de vós sentado no público com um ar bene-
volente e compassivo, muito bondoso e gracioso. 
Acredito que todos terão uma mente humilde e 
elegante de humildade sob a influência do Dhar-
ma. Desde que mantenhamos uma grande mente 
aberta para “Estar disposto a estar errado e dei-
xar os outros estarem certos; estar disposto a ser 
pequeno e deixar os outros serem grandes; estar 
disposto a sofrer e deixar os outros serem felizes; 
e estar disposto a ir sem e deixar os outros terem 
coisas”. - a nossa mente budista será mais bela e 
perfumada.
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C - ALCANÇAR A LIBERTAÇÃO 
ATRAVÉS DE UMA MENTE DE NÃO-

PERMANÊNCIA.

O Sutra do Diamante afirma: “Devem dar origem 
a uma mente que não se acomoda em nada”.

O significado é tão profundo que não pode ser 
explicado num curto espaço de tempo; portanto, 
vou explicá-lo com um exemplo:

Mestre Juzhi despertou quando o Mestre Chan 
Tianlong levantou um dedo. Depois disso, sempre 
que alguém lhe pedia o Dharma, fosse qual fosse 
a questão, o Mestre Juzhi mantinha-se sempre em 
silêncio mas levantava um dedo. Havia um rapaz 
que era a amolgadela do Mestre Juzhi. Uma vez, o 
Mestre Juzhi estava fora a fazer recados enquanto 
um devoto vinha fazer perguntas sobre o Dhar-
ma. O rapaz viu o devoto e levantou um dedo, tal 
como o Mestre Juzhi faria. Este devoto mais tarde 
mencionou isto ao Mestre Juzhi e disse: “Mestre, o 
rapaz é tão grande como tu, tal professor tal alu-
no”. Eu procurei o Dharma dele e ele foi capaz de 
levantar um dedo tal como tu”.
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O Mestre Juzhi não disse nada. Quando o devoto 
se foi embora, chamou o rapaz e perguntou: “Ouvi 
dizer que agora compreendes o Dharma, não é 
verdade?

O rapaz pensou que o Mestre Juzhi o estava a 
testar porque o mestre parecia pacífico, por isso 
respondeu imediatamente: “Sim, eu compreendo 
o Dharma”.

O Mestre Juzhi perguntou: “Então, o que é o 
Buda?

O rapaz levantou orgulhosamente o dedo ime-
diatamente e o Mestre Juzhi cortou o dedo do ra-
paz imediatamente com uma faca sem dizer uma 
palavra. O rapaz ficou estupefacto, gritou e reben-
tou em lágrimas por causa da dor. Ele virou-se e 
fugiu, mas o Mestre Juzhi gritou-lhe: “Quieto! O 
rapaz parou, olhou por cima do ombro e ouviu o 
Mestre Juzhi perguntar-lhe, “O que é o Buda”?

O rapaz levantou a mão por hábito. Quando ele 
viu que o seu dedo não estava lá, compreendeu su-
bitamente.

Este gongan diz-nos que a nossa natureza in-
trínseca e todos os fenómenos são como o vento a 
soprar através do céu, como o sol a brilhar sobre 
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a terra - eles estão em toda a parte no universo. 
“Realize uma verdade, então todas as verdades 
são conhecidas e todos os estados são sucessos”. 
Todas as várias coisas no mundo são apenas exis-
tência vazia; todos os fenómenos condicionados 
são impermanentes; são mera ilusão. Tudo é um 
e um é tudo. É por isso que o Mestre Juzhi sem-
pre levantou um dedo para voltar a colocar as per-
guntas dos discípulos. É como no ditado: “Quan-
do está frio, todo o céu e toda a terra estão frios”. 
Quando está quente, todo o céu e toda a terra es-
tão quentes”. O Mestre Juzhi era simples - a fazer 
tudo, mas o rapaz estava apenas a copiá-lo, não se 
apercebendo do significado, apenas se agarrou ao 
que viu. Portanto, o Mestre Juzhi cortou o dedo do 
rapaz para o iluminar para o reino dos não cum-
pridores no ensino Chan - “não permanecer no 
meio, dentro, ou fora”.

Além disso, havia o Mestre Wuye. Independente-
mente do que outros lhe perguntavam, ele sempre 
repetia: “Não tenhais pensamentos ilusórios”!

Este é também o reino da não permanência - 
“sem ir ou vir, sem formação ou destruição”.

Se também as nossas mentes estão no reino da 
não permanência assim - sem ganância, sem ape-
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go, sem prisão, sem obstrução, percebendo que 
“do vazio todas as coisas surgem, e todas as coisas 
voltam ao vazio”, então como não podemos ser li-
bertados?

D - ATINJA A LIBERTAÇÃO ATRAVÉS 
DA MENTE BODHI

A mente Bodhi é uma mente de grande bondade 
amorosa e compaixão e é uma mente de sabedoria.

O poeta Bai Juyi na dinastia Tang acreditava no 
budismo. Uma vez ele perguntou ao Mestre Chan 
Weikuan,

“Como podemos cultivar o corpo, a fala e a men-
te individualmente”?

Mestre Weikuan respondeu: “Os ensinamentos 
de Buda devem ser praticados e realizados em 
todos os aspetos. Os preceitos são o que se prati-
ca através do corpo. O Dharma é o que se ensina 
e explica através da fala. Chan é o que se cultiva 
através da mente. Os preceitos são o Dharma e o 
Dharma não é separado de Chan. O corpo, a fala e 
a mente devem ser cultivados juntos como um só. 
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Como podemos fazer diferenciação e separá-los”.

Bai Juyi argumentou: “Uma vez que não há sepa-
ração entre corpo, fala e mente, porque falamos de 
cultivar a mente”?

Mestre Weikuan respondeu: “A mente original 
não tem falhas e por isso não requer cultivo. Para 
cultivar, tudo o que as pessoas precisam de fazer 
é não dar origem a pensamentos, sejam puros ou 
impuros”. Bai Juyi argumentou ainda, “A sujidade 
deve ser eliminada”. Por conseguinte, é correto 
não gerar pensamentos impuros”.  Mas porque 
não havemos de

gerar a mente pura, também?”

Mestre Weikuan explicou: “Tal como acontece 
com os nossos olhos, a sujidade e o pó não podem 
permanecer neles. Embora as manchas de ouro 
sejam preciosas, elas ainda causam danos quando 
caem nos nossos olhos. Não vês as nuvens no céu? 
As nuvens escuras podem cobrir um céu azul bri-
lhante, assim como as nuvens brancas”!

Bai Juyi não estava a desistir. “Se não se gera o 
impuro ou puro, não se cultiva nem se tem pensa-
mentos, como é que se é diferente de uma pessoa 
comum”?
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Mestre Weikuan sorriu e explicou: “Uma pessoa 
comum tem uma mente de ignorância; um prati-
cante Chan tem uma mente livre das duas doenças 
da ignorância e do apego. Uma pessoa comum ou 
não sabe cultivar ou cultiva erradamente; um pra-
ticante Chan cultiva verdadeiramente.

Nas suas vidas passadas, o Buda cortou a sua 
própria carne para alimentar um falcão e sacri-
ficou o seu corpo como alimento para os tigres. 
Para dar aos outros, ele renunciaria até mesmo a 
sua própria vida. Isto é praticar uma verdadeira 
mente bodhi. Hoje em dia, muitas pessoas dizem 
acreditar e praticar o budismo, mas na realidade 
não podem ser puros no corpo, na fala e na men-
te. Diz-se: “São enganados e iludidos pela ânsia 
e desejo; não se dobram - moralidade e virtudes 
baixas; estão confusos e atolados na raiva; e avi-
damente perseguem a riqueza e os prazeres sen-
suais”. Eles não têm realmente a mente bodhi. As 
suas aparências mostram que são os discípulos de 
Buda, mas a sua mente continua a ser como a de 
uma pessoa ignorante. Isto é uma pena.

Discuti a perspetiva budista sobre a consciência 
mental, esperando que todos possam ser o mestre 
da mente, ser abertos e livres, sem obstrução ou 
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preocupação. Também espero que todos possam 
ler mais sutras budistas, praticar o Dharma, puri-
ficarem-se sob a luz da bondade amorosa de Buda, 
libertarem-se através do orvalho doce do Dharma 
e eventualmente tornar o nosso mundo mais bri-
lhante e mais belo.
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CENTRO INTERNACIONAL DE 
TRADUÇÃO FO GUANG SHAN

Fo Guang Shan International Translation Center 
dedica-se à tradução e distribuição de traduções 
de qualidade de textos budistas clássicos, bem 
como de obras de professores e académicos bu-
distas contemporâneos. Abraçamos o budismo 
humanista, e promovemos uma escrita budista 
acessível, orientada para a comunidade, e rele-
vante para a vida quotidiana. Em FGSITC.org pode 
consultar todas as nossas publicações, lê-las on-
line e até descarregá-las GRATUITAMENTE, bem 
como solicitar exemplares impressos para si ou 
para a sua organização.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 

em Portugal.
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CONTATOS

BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal

BLIA
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